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Malheur à rhomme qui rapporte tout à Jui 

•- 

i 

cui nc voit que lui dans Ia Nature 

• # 

tf r-r-f í--h . 

S u bsc 

Síihird 

Riu no 

reis por semestre, pago no principio delle: huma Folha 

Terças y Quintas, e Sabbados, em Porto ^Alegre na Typograpkia; 

Casa do Sr. Jose Antomo Soares; e no Pio Grande em Çar 

sa do Sr. Francisco Alanoel dos Passos. Folhas aoulças na mesma TypogrQ' 

phia a 80 reis cada huma. 

€ N 1 tos ao Svsíb 

% 

n:a Constituciomal, s?? co 

Snr. íleductor. 

mo o declara Y. m., efcomo depois me coa 

4. 

\Tcnc», com todo o 
pesiir o meu coracao 

YCjO 

pcl^) successo da ti inha nulccr 

me na duia r cslricla obrigação dc confessar 

o meu j;rccado, e vem a ser que com effcito 

intnirrei com S. Ex. (sem que então me 

portasse o seu nome) desde esse momento 

# 

em que li nu Asfrén iN. o seguinte: 

« Eis o Snr. Commendador Caetano Maria 

LopesGama , ex-Prcsidinte à* Provincia de 

A 

Goyaz que só apparece nesta Sessão (de 10 do 

Maio da 18^8, cm que se discutia a resposta 

á Falia do Throuo) porque taUez preferisse 

a lucrosa presidência de hum infeliz povo á 

honra dos trabalhos Legislativo^ .a que fora 

deute, tTve a satisfação de ver que Üíe 

•> 

merecera a altencão de ser admitlma nas co 

I 

lumnas do «eu Jornal, espero da bondade 

quíí o'caTãcterisa, ainda estn vez sc preste#á 

mesma mercê para a prcsenle, .cm resposta 

de <20 do corrente, que sc dignou dirigir-me 

o meu lifffiiOüdo Snr. Amigo dos Presidentes 

Constitucionaes 

Chanssnno Snr. 

Seriamos dois teimosos enfadonhos, se, vendo 

que o meu ajfftiçoado esta deccdido a que eu 

guc com a glori 
da 

redciCi do 

gilante 
Ia tentasse conTence-lo do con 

chamado, não sei se por escolha viülio acer- 

tada. Esta noticia despertou toda a nossa at- 

tenção, e tanto mais porque houve também 

Ira rio; saiba pois qnc, dado que lhe jeça ai- outro visinho, que dissesse: 

_ A •• A A ^ 

Poi ois mio co 

gum arranjo 
mio tenho a minima diffieulda- nhcce o author da celebre Portítf id das co 

* om 

em (> 
toiuar sobre os hombros o peso dessa Ihtres, que pnbíic 

que V 
m. julga deprimir-me 

na sua Aslréa ? 

Eis assombrosamente resoarao em nossos 
o a 

Creio satisfeito ueste topico da, com que vidos as suas primeiras palavras, 

escandulisan 

quiz mui sear-me; c por isso permitia que do logo a todos os Sn rs. 

prosiga respondendo aos de mais. 

% 

as pesso 

f 

Dc()utad>s, c a iodas 

Cf 

t 

# 

das Galerias: 
foi pela primeira 

Bem longe estava de passar me pela idéa vez quunaqueUe Augusto Recinto sc pronun 

cjue era o 
Exm. r% 

yincia o Denutado, que na min na primeira MVir.nifc^Pnticrle offcnsivo 

indiquei como lançado na lista djs não alfec 

ê 

ô 

cUial Presidente desta Pro-A^ciou hum discurso escarnadamente9 s^rvily e 

•Constituição. A 
a 

finada Gazela perdeu muito cm não ter no 
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r s 

% 

r- u n 1 ef ò dos 
CoIloLoradófés li um gtP.W t(íO 

iinhuido em seus princípios,* A visia. AffiTcs 

f que desgraçadamente não vi que 

íornaráõ indignos do 

• * 

informações 

SÓ pelo decidido 

nuDima atlcncão não 

1 
que tem 

mos 

fossem refutadas por ajgimi, que lhes sahisse iucionaes 

t.*do o o/?/'. Amigo dos. Presidentes Cens ti 

nest 
taref; a 

oo encontro,não licsito hum só inslanlc em 

repelir que desde então imbin ti Tom o Snr. 

ideo 

9 

m 

5 que 1 

sobre tudo nela 

D 

occorrc o o 

sensato de 

Lopes Gamas: porque julgo nãro Ifhvcr Lei 

# 

o 

• / % 

i 

PoliliSa ou Natural que obrigue o que se deixe 

i»ibirrar com qualquei pessoa, não obstai 

to o taclo do Snr. Gonseliieiro Cl ornes, sujei- 

iando a acçao da Lei ao bedoctor da Auro- 

ra , por haver dito que lhe causava Iiorror o 

semblante de Conselheiro- 

Passemos agora, presodo Snr., a examinar 

se V. 

Sou 

amigo o que os icce 

meu 
ar^i 

i 
do s 

presao de seus anligos aíleicoa 

que' se 

J. 

1 • • dc LSloracs, 

• • 

Th 

Ccniinnnçdo da Corresonnd 

% 

ro Gerh! 

Sr. 

pnncii 

j 

A7. 8-, 

i: 

in. ojscsrreu com exactidao , quando 

cspnstu a. nccusarãoíujc ,■ r.z 

j: 

UiSSC CIUC O S i xV. Lopes íiama sustentando 

Trcoidentc Si 

Salvad 

% 

em hum imprrsio a stia oppinião fóra da Ca 

inara o resultado, que tCTe fni nao 

Presidente se ednt 

ver 

v o 

t 

con 
' j 

querti 
ainda 

: 

uenunciasse como criminoso 

lhe lido da sua monstruosa acraisarao sc 

11 

aquelle impresso, c que longe de perder por 

cUc a Opinião Publica foi nomeado Depu- 

Legislatura, tendo votos . 

o 

maxa\e!isrno , c 

quer macular a 

o n r a 
de 

malí adr com que 

vidoi 

taclo para a seguinte 

por diversas ProvinciaV • Ora isto dito assim 

serrf mais redeexão ,• se yão ho em abono do 

hnr. Lopes Cama, ao menos parece; mas ccs- 

appaiencenciá de abóno , 

qu l( 

de 

iro 

preciassc a w^tu 

tratamento se 

el 

e a 

Presidente 

tudo 

quando 
diz 

se contradiz# 

c 

essa 

i 

a logo toca esta 

hio as rendas com 

se 

dad 

Lxm 

fundo 

Stí 

rei to 

ydo se souber' que 
o Art da Cons 

Senlior, a 

pngnment^a torto 

títuição do Império, iienhiun Deputado está 

sujeito d accl 

proferir 

Negocies 

jr 

da Lei opm 
que 

em sua respectiva Clamara, c qlie 

dc .1827 

f líbunal decide dos 

lona , por tanto claro ost 

iona , e nao o menoridade 

dade mTdca 

um 

> e sim a ma 

I 

ma 

pelo Decreto dc 13 de Setembro 

não Ííc responsável nquolie, que ílzor circu- 

lar as opiniões enunciadas pelos Senadores ou 

Neg 
da Fazenda, sal 

que foi a 

que dèíedi 

sideníe sepersuade que a 

o Ex 

Pi 

maior 

sua vontade 

pela decisão 

Deputados no exercício dc suas funerões; que 

SC os 

consiste na 

da 

Pagamentos se foc 

r. 

íitUiknentc-a nomeação do Snr. Lopes Gania 

que amenoridade 

cios da Junta! O 

maioria ; 

que 

foi 

foi 

como 

lecedi 
dos 

e 

não prova Opinião Publica, havendo sido 
qu 

deixa v 

fazi 
a ess<i 

a 

maio ri 

9 

ironleados o" Sn rs. Maciel, Oliveira Álvares 

e Clemente Pereiro , qnc (com exccncão do 

idade 

importanlissim 

, e entrrgne a rnono 

t 

zenda Nacional 

primeiro) sei que também obtiverã votos dc são esses 

q U e 

Negócios da 

i 

afií 

diversos lugares» 

ente 

mesmofi papeis velhos 

idéa 

Pov nitinip tenho só a dizer que cm qudn 

das 

Vezes 
vi» 

to o Sw._ A mipo 

o 

c! o 11 a rs s o cega d c 

continuados caiu 

de esperar que o Snr. 

Vc. idenies Constitu- 

• com os seus 

assos não tiver o soirríméiito 

sem 
r 

ta, quando chegava 

maço-dos Documentos 

s 

primeiro 

que o 

entrar a ,f 

apartava fi 

fidisllnctamènte ate 

5 

pouco mais 

opes Gama por huma rn que havia 

quinhentos 

«stavao prònipto 

0U nionos, conforme 

arga expcucncia no Loverno des 

saiba desmentir 

3 

0 

rovmcia 

com humà conduct^ãl^gal 

a opinião mu 

i 

i; ;• 

a seu rcspeiio sc tem geral 

nte espalhadcfpelas Proviucais do íniperio 

cm vao 
se desfará 

em seus 
vos 

> 

que SC 

'I 

c quando cn 

pagai 

con 

TC 

1 
e 

crao logaes 

estes Doem 

0 dinheiro ; 

para acredita 

enlos min 

que 

a 

parado 

íunta : 

O 

o 

es P 

se 

\ 

5 a gora são 

pa rei 

^3.0 "Ciao ilKígacs 

# 

ê 

3 ] 

# 

promovia E*. cs pagamentos ? Nunca sc 

íizerio pagamentos do que se não devia; 

seguio-se o raethodo estabelecido ha muitos 

muitos; c quaes forão as que proroz am«;. 

; Duvidas dos Parramcntos do 
:a de Ex. ? 

a unos nesta Província, c 

que se comprou para o Exercito como o a 

com melhoraínen 

tos:., se essa forma era imperfeita , porque 

nj^o drjv outra melhor , e para que Ex. 

consentio 

dos, 

pi Iaes 

do 

valíos 

3 
retas € < iesp de lios 

que se «a h em grande distan 

, que sc Gpivyirc\sse illegal , ^enda 

noticia disso, o que dtnia.pV>avidcncfâc visto 

reítoILi Não posso. Imperial, Senhor 

deixar(|Cii cm süensio o machiavèlismo, e i^síor- 

ços do Presidente 

# ser a primeira aulhoridadí? da Provincia 

para denegrir a honra dos 

na o devia consedttir cm sin.ilhane 

n 

^ qu 

buso 

e 

ao mesmo 

3 

cm despreso do Decreto de 21 de Maio de 

Reputados da Junta, dirigindo-me 

tempo os seus tiros ; he a respeito do Con 

tracto 

]82.i , e ós Lei de 9 de Setembro de 1826 

3 
3 

Ul 

que tenv- sicto alróprJIudd nésla desgraçada 

jrcrtlca o seu vigor, com 

do ^uniírtrb da Guerra dc 28 de 

4% 

ca 

na o 

. Gabriel inaudito nos annaes dos 

Goutractos• que fallo ; se o Exm. Presiden- 

te sc dirige a mim direi; que se enganou ple- 

namente , e por 
isso lançarei por lei 

sua 

gratuita accusaçao. Eu não assesli a esse Con 

Agosto 

veio 

i8#7 

3 

cm conseqüência i qual 
tracto, e nem votei nelle 

visão 

anno : 
a qual a J 

M- o Imperador j^or 

dc 5 de Setembro do dito 

unia deu conta a 

hir de encontro á 

requeiro que se 

veja no teraio e assentos de 

te 

siao 

a minha firma ; achatv 

imposebilitado dc ir 

negocio. se 

me nessa occa 

a 
Junl c% 

cilada Lei cie 
de Sele 

5 
que garantio 

em 

o direito, de Propriedade, que marcou a 

a innoceocia e 

ra 

forma de o lircar quando for necessário ao conde de 

é 

Serviço Publica, e que a Junta 

obséquio a Justiça , 

Exm. Presideníe que então era 

porem 

o 

hon- 

Viv 

Ca ma mu, c 

por o nta , aue 

à. 

Jicdiente á 
3 

tí para 

c 

alv a sua respon 
d c i 

acíu 

o 

tar 

dos mais Deputados 

Presidente não po- 

di 

abeliaade, c p^r nao seguir o syslema 

que 
que 

ti 

occasmo nao 
apareceu quem quizcsse 

poucT> tempo a.esta parle tem adoplado 

o 
Exm 

Presidente, de se oppor a todos os esse eontracto foi 

tractar por menos como me constou e 

pagamentos a torto e a direito , assim como dor das A 

o-Dojwtaclo Procurador fia Coroa Fnúicisco ■ 

José Lisboa , 'que tem dito muitas e mui- 

proposto pelo Q 

e 

tupio de iutriíí 

O 

b a vendo já prin 

ent 

4- 

vezes 
cm 

Junta na 

P1 

de todos 

ros não quiz a 

T 

o manejadas por 

ta que a todo .o 

oir 

tem 

os 

Deputados« que tudo o que for p 

po fosse 
ar^uida 

O 

por qualquer falta; assim 

nao 

est3 

prompta para assignar, por que 

como agora nos faz, com maior injustiça; 

cm 

se seru 3 

não.se pagar nunca 

mais da approvçao 

a pi 

o 

quanto opreço 
di \ 

farinha 
que era 

5 

c 

mais ou menos o 

nao 

junto 
overno 

o íiiq 

Í5t 
da coní 

pouco 

longitude da enli 

gar conforme o tracto, qi? 

espondente a 

por fores 
h 

det 

subisse, v 

pa 

por 

são corí que se 

thodo algum fu 

faz 
compras sem me 

eu 
que fo 

ser o eontracto firmado 

qual 

em 

um 

determinado tempo , dentro do 

se podia alterar ; por tanto se 

nao 

plano para 

primento cia 

fraude 

sc 

mprar legalmente em cum- farinha desceo em 

3 

c ao 

balliei muitos dias 

> 

appr 

1 
A 

mesmo tempo c^nar dia subir; porem seria bom 

se o valor da 

Louronço, tambeuj po. 

? 
sobre o 

não omilli^s 

1 

o qual mcthodo foi 

a 

obrigou ao contraclador a 

(fue o Presidente 

nstanci d» que a Junta 

fazer o abatimento 

pclU Jun ta que o mandou exc 

calar .ic por ventura se executou? Requer 

que suba o dito plano pcio Thosouro Pu 

lente o (rete por ser a 

entre 

Lourenco, e não cm 

em 

p 

Gabriel, confoi 

jro 

blico á Presença de S. M. o Imperador com 

esta minha justa defFeza. 

sc 

Jps uo eontracto. Sobre a íat 

ançou fora tenho 

menoridade 

mioveo 

iagem a 

este melhoramento 

Fazenda Nacional 

dc 

I 

minta 

do 

vn 

r» j 

i\r* 

mha qur 

a notar; que nao foi 

por causa da farinhg do eontracto, que s 

perdeu a que veio < 

p 

I 

1 á r 

ess 

O 

ba foi contieronada por huma Couuuissüo 

O 

•v 

O 
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9 à ^ 

a julgou podi;o; na Secretaria <la Junta 

lia (.!e existir o termo c otucíos a similhaíí 

to respeito, qiio segundo me parecí" íoi re 

mcltido pelo Quar?cl Mestre CJtuoral A^ilonio 

í f TI i "1âL* W * m * * í íík I f ^ ' • • • ^ m *# ^ 4 i * 'f » '*• ■ 

Eüziario de Miranda o lírito, que a^astio á 

vcstnria da farinha com os FacullalivOs: 

postando p0. 58°. c artlvelaria niontada, reu- 

nindo tudo perto de 400 homens na melhor 

luzimento posssivel. ílouverão as 

descargas do costume c o Snr. Presidente deo 

ordein o 

\i>?s a M. 
e C. Defensor perpetuo do 

o 

t 

Brasil, á Constituirão, á Familia Imperial, e 

ce am Exm. Presidente sabe de tudo, como 

'é* ** .i.. - ^ 

ma a fazer esta accuzacao com diiícrentes co 

ao P^vo Brasileiro, qye todos forao recebidos 

com o maior eiflluisiasmo pelos espectadores 

res a viSPi dos Deputados da Junta, que sa- •que alli se achavão. 

bem desl 
e negocio, e que o potiem provar: 

? 

Exercito nunca tev 

V / 

as rações compctcn 

tes dc farinha: o General, c os MUitares, que 

o digão. Como se diz 

iV NÚNCIOS 

que por 

por cauza do Contrario 

abnndancia, e 

que se lançou fo 

O Coronel do 6°. Regimento de Cavalla 

na dc la. Linha, Joaquim Cláudio 

ra a farinha vinda do Rio? Para que se não bosa Pitla, inlerino Governador 

diz a verdade que foi por ser farinha podre, 

% 4^ % J* * * ■ • ^0 f f W V 

e mal comprada ! Ycju o que dirige a pai- 

Hrmas 

da Província , faz saber aos Ifcbita#tes des 

ta Capil c dc todas as class 

xão c vingança! Em qnnnlo aos 

que a 

pagamen- qualquer hora está prompto a receber suas 

tos dos Soldes nunca a Junta mandou pa- 

gar sem Cuia , e os pagamentos que man- 

dou 

representações sobre snccrsbos exlmordina 

rios , que julguem preciso trazer ao seu co 

fazer não exccediao , a dous ou l rez nbccimenlo , para a prompla [>rovi(lcncia 

; e 

níczes de Soldos nog Oíílciaes que vínhão todos os dias das dez athc as onze horas da 

em serviço , ou com desrafebo do Exm. Co 

r 4 > ^ O V • %ff ^ v. .. K 4 ^ 

neral cm Cliefe , e caifsa sklmiraçio, linoc- 

m 

n 

nlú i 

A ^ 

na Secretaria cio Governo da 
s Ar 

uras , sc podem 

\ 

lizei o Presuicntc na Prcsén 
i ial Senhor , 

camdo V. M. 1. que os Militares passeavão 

dirigir pc r esc ri pto , ^ii ver 

balmentc, para lhes dccidiiv co^ifornie a 

mezes 

c justiça de 

mrv.es em Porto Alegre durante a dc Março dc 

cada 

iSJO. 

iuun Porto iflcg re ^23 

Guerra! O que Eu ia a primeira authorida 

dc da Provincia , que 

Pi tia. 

não obrigava os Mi 

O 

lilares no 
( to de seus 

P 
Manoel Antonio da Silva 

•> 

como consentia S. Ex. estando naquella Ci- peitavel Publico, que 

os passeios tios Miiitárcs d a de 

que devião ornar 

dcfcncorcs da Nação : 

na occasiao 

as filei iras dos honrados 

participa ao res 

Domingo 28 do corren 

te, não pode dar cspcctaculo por he achar en 

coinmodado. ' . 

qn 

r\ 

fazia o Exm. 

Na casa 

General em Oheíe que não chamava os i\li- Riacho 

litares aos scuà «Icvorcs r* Para que lhes da 

N. 12, defronte 

lug sc cav 

nos dias 

á Ponte do 

sei Ia dos a õ()() rs. 

tos, c 640 nos dc 

scrv 

va 
liceu ca 

9 
para 

Guias ? 

viço ? 

para 

que m a n d a va-1 hes passar 

mandava em Scr- 

cada manhã , ou tarde 

por 

que os 
Ach 

CüíUiilúu. 

sc cn praça, pelo J 

los Au 

tes, hum escravo dc muito boa figura e bo 

marinheiro 

b 

ado 

iu 

em 
330^ 

Q u i n t a n; i v a p a s s 

pel 1 pru): tr/! re:, »: sla 

r- 

a 
20 

Pro 

corrente 

praça terá lugar no ala 3 do p 

a ultima 

d 
Abi 

5 

o anmvcrsano 
d( 

icía se festejou 

S. M. 

c C. ci 

juramento que 

Cühitiínieão do 

Quem quizei 

prestou sabe 

comprar huma 

escrav 

cnigomai 

? 
sad 

m peno 
rc na rua Nova 

c moca 

/ 5 

Houve grande parada (constanos ^ 

o Snr. Lopes Ga 

e m 

ordem dc S. 

í 

S' Por 

íadíaTchm- 

Leitc 

Mói 

9 

( 

lefronte 

de Christov 

ira 

£ 

osc 

casa 

fhoinaz de. Mo 

do S 

Capil 

r o irid TiTiIGIE Í 

f v > 

^ ^ G l.\ A 

Praia 
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